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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: As fissuras labiopalatinas (FLP) 
são fendas interpostas entre as estruturas do 
palato primário e/ou secundário, decorrentes 
da fusão incompleta dos processos palatinos 
e nasais mediais. No que tange a questão 
etiológica, muitos fatores têm sido descritos 
pela literatura, todavia, é consenso entre a 
comunidade científica a dificuldade de afirmar 
categoricamente o fator desencadeante de cada 
caso. Ademais, o cenário brasileiro, no que diz 
respeito à questão dos casos de pacientes com 
FLP, mostra números significativamente altos, o 
que a torna um problema de saúde pública. As 
FLP, portanto, são malformações complexas que 
exigem atenção de uma equipe multidisciplinar 
para agir em prol do bem estar funcional, estético 
e social do paciente.  
PALAVRAS-CHAVE:  Fissura labiopalatina; 
tratamento da fissura labiopalatina; atenção 
multidisciplinar do paciente fissurado.

THE RELEVANCE OF A 
MULTIDISCIPLINARY APPROACH ON 
THE REHABILITATION OF PATIENTS 

WITH CRAFT LIP AND PALATE
ABSTRACT: Lip and palate clefts are fissures 
situated between the structures of the primary and 
secondary palates, they occur due the incomplete 
fusion of maxillary and nasomedial processes. 
Many possible etiological factors have been 
described in studies, but it’s still hard to affirm the 
role of them in each case. In Brazil, there is a high 
number of cleft lip and palate (CLP) cases, which 
makes it a national public health problem. CLP 
are complex malformations that require attention 
from a multidisciplinary team for the treatment 

http://lattes.cnpq.br/0001642348652061


 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 5 Capítulo 6 34

involving the functional, aesthetic and social well-being of the patient.  
KEYWORDS: Cleft lip and palate; orofacial cleft; treatment of cleft lip and palate;  
multidisciplinary care of patients with cleft.

1 |  INTRODUÇÃO
As fissuras labiopalatinas (FLP) são descritas como alterações orofaciais que 

ocorrem entre a 4ª e 12ª semana do desenvolvimento embrionário, pela fusão incompleta 
dos processos faciais palatinos e nasais mediais, a qual acomete as estruturas dos 
palatos primário e secundário. Sua etiologia é multifatorial, podendo variar desde fatores 
teratogênicos (consumo de bebidas alcoólicas e cigarro, por exemplo) a hipovitaminoses 
das vitaminas B2 e B6 (Dos Santos et al., 2019; Alarcón et al., 2017; Beluci et al., 2016; 
Silva et al., 2018). 

Atualmente, utiliza-se a classificação de Spina et al., (1972) modificada para a 
identificação das várias formas de FLP, a qual toma como referência anatômica o forame 
incisivo (FI):

• Grupo I: Fissuras pré-forame, que tem origem embriológica no palato primário e 
acometem as estruturas anteriores ao forame incisivo (Lábio e rebordo alveolar) 
e podem ser unilaterais, bilaterais, completas e incompletas, atingindo ou não 
o FI (figuras 1, 2, 3, e 4).

• Grupo II: Fissuras transforame, atingem todo o lábio e todo o palato, podem ser 
unilaterais (divide a maxila em dois segmentos), bilaterais (divide a maxila em 
três segmentos) e ocasionar comunicação buco-nasal ampla. Em casos mais 
graves há o rompimento completo do palato primário e secundário (figuras 5 e 
6)

• Grupo III: Fissuras pós-forame, prejudicam as estruturas posteriores ao FI e 
podem ser completas ou incompletas, ou seja, o palato pode apresentar-se to-
talmente ou parcialmente fendido, neste último caso, atingindo o palato primário 
ou o secundário, caracterizado, em geral, por fendas medianas (figuras 7 e 8).

• Grupo IV: Fissuras raras da face, podem envolver o lábio inferior, nariz, a pál-
pebra, bochecha, ossos do viscerocrânio e do neurocrânio, tais como o frontal, 
nasal, etmoide, malar e temporal.
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Figura 1: Grupo I (unilateral incompleta).

Fonte: Os autores.

 Figura 2: Grupo I (bilateral incompleta).

Fonte: Os autores.

Figura 3: Grupo I (unilateral completa).

Fonte: Os autores.

Figura 4: Grupo I (bilateral completa).

Fonte: Os autores.

Figura 5: Grupo II (transforame 
unilateral). 

Fonte: Os autores.

Figura 6: Grupo II (transforame bilateral).

Fonte: Os autores.
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Figura 7: Grupo III (pós-forame 
incompleta).  

Fonte: Os autores.

Figura 8: Grupo III (pós-forame 
completa).

Fonte: Os autores.

Em 1993 o SUS introduziu na tabela do Sistema de Informações hospitalares 
procedimentos para a correção das FLP e realização de implantes dentários ósseointegrados, 
devido ao fato dessa anomalia estar entre as malformações congênitas mais recorrentes no 
Brasil, atingindo um número estimado de 1 a cada 650 nascimentos (Alarcón et al., 2017; 
Almeida et al., 2019; Beluci et al., 2016; Silva et al., 2018). 

As FLP causam problemas de ordem funcional como a fonação, alimentação, oclusão 
(agenesias, dentes supranumerários, ectópicos, neonatais; microdontia), de ordem estética 
e, consequentemente, psicossociais. Mediante tal cenário, faz-se necessário a intervenção 
multidisciplinar, com equipes formadas por médicos, cirurgiões dentistas, enfermeiros, 
nutricionistas, fonoaudiólogos e psicólogos, de modo que a equipe possa trabalhar com 
o intuito de restabelecer a função, a estética e, por conseguinte, devolver a autoestima 
ao paciente (Dos Santos et al., 2019; Lima et al., 2015; Silva et al., 2018; Almeida et al., 
2018; Bernardo et al., 2017; Galvão et al., 2015). Além disso, a portaria 62 SAS/MS define 
que o hospital deve fornecer serviços nas áreas de fonoaudiologia, otorrinolaringologia, 
ortodontia, cirurgia bucomaxilofacial, clínica médica, anestesia, fisioterapia, serviço social, 
enfermagem, nutrição, psicologia e atendimento familiar (Lima et al., 2015). 

É fundamental que o tratamento do paciente com FLP seja iniciado desde o 
nascimento, seguindo protocolo pré-cirúrgico, cirúrgico e pós-cirúrgico (Dos Santos et al., 
2019; Lima et al., 2015). Neste sentido, o presente trabalho procura elucidar, por meio 
de uma revisão de literatura, a importância da abordagem multidisciplinar na atenção a 
pacientes portadores de fissura labiopalatina.
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2 |  MATERIAL E MÉTODO
Foi realizado um levantamento bibliográfico na plataforma eletrônica de banco 

de dados Pubmed, LILACS, SciELO de artigos publicados nos anos de 2004 a 2019, 
totalizando um número de aproximadamente 1.190 trabalhos relacionados à temática 
abordada. Foi utilizado o DeCS para busca de descritores. Adotou-se como caráter de 
exclusão, artigos que não estavam indexados e artigos que fugiam da vertente abordada. 
Trabalhos de Conclusão de Curso também foram excluídos. Para o desenvolvimento do 
presente trabalho, foram utilizados vinte artigos principais. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Diante da necessidade de otimizar o tratamento desse tipo de paciente, na primeira 

etapa do tratamento, o paciente passará pelo setor de triagem, onde entrará em contato 
com alguns profissionais da equipe, tais como enfermeiro, pediatra e odontopediatra. Estes 
serão responsáveis por identificar e classificar o tipo de FLP e apresentar as orientações 
iniciais aos pais, tais como aquelas relacionadas à amamentação. Posteriormente, 
entram outros serviços, como psicologia e serviço social, os quais irão identificar o perfil 
socioeconômico da família envolvida e mediar a relação entre a família e as instituições 
que participarão do processo de reabilitação. Por volta de um ano de idade, será realizada 
avaliação com o cirurgião plástico; o fonoaudiólogo acompanhará o desenvolvimento da 
fala e o otorrinolaringologista da audição, a cada seis meses (Lima et al., 2015).

É imprescindível que a primeira consulta com o ortodontista seja realizada antes 
da erupção dos primeiros molares e que os enxertos ósseos alveolares sejam realizados 
antes da erupção dos caninos, a fim de dar estabilidade às estruturas afetadas, facilitar o 
fechamento de fístulas e a movimentação ortodôntica. Dentre os biomateriais utilizados, os 
enxertos alveolares com rhBMP-2 tem demonstrado sucesso terapêutico. Além disso,  é de 
suma importância que, antes da cirurgia, o odontopediatra realize todos os procedimentos 
(raspagem, profilaxia, restaurações) necessários para que a assepsia oral do paciente seja 
mantida (Lima et al., 2015; Figueiredo et al., 2004; Marcos et al., 2015; Pessoa et al., 2015). 

Na segunda fase (cirúrgica), os cirurgiões plásticos, bucomaxilofaciais e anestesistas 
participam das cirurgias reparadoras de lábio e/ou palato (Lima et al., 2015). Existem 
diversos tipos de protocolos cirúrgicos para a realização de palatoplastia descritos na 
literatura devido às peculiaridades de cada caso, porém todos eles possuem um propósito 
em comum: fechar as fendas labiais e/ou palatinas com os tecidos moles que as circundam 
(Miachon et al., 2014; Figueiredo et al., 2004). Para realização da cirurgia, o paciente deve 
estar com  dorso abaixado e os pés elevados, de modo que sua ser cabeça fique super-
estendida e os pés fixados à mesa operatória, ao ponto de quase apoiar-se no colo do 
cirurgião, evitando com que haja o deslocamento do indivíduo no sentido cefálico. Esta é 
denominada posição de Trendelenburg, uma variação da posição supina (Moraes Lopes et 
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al., 2009; Figueiredo et al., 2004). A cirurgia é realizada sob anestesia geral com entubação 
endotraqueal. Para fechar o palato duro, são utilizados tecidos moles adjacentes à fissura 
e caso o vômer seja longo e inserido ao processo palatino oposto a fenda o tecido pode 
ser obtido dele (técnica de Campbell-Pichler). A etapa do palato mole é considerada a 
mais complicada. Por este motivo, ela é realizada em três camadas (nasal, muscular e 
oral). O tecido da região da úvula próximo a fissura é incisado até sua porção distal ou a 
dobra palatofaríngea, com o objetivo de alongar o palato mole; é feita a dissecção e sutura 
da mucosa nasal com o lado oposto; na camada muscular, é feita a liberação entre suas 
inserções e os ossos (Figueiredo et al., 2004). 

Caso os tecidos musculares a serem utilizados não sejam suficientes, pode-se 
adotar a técnica descrita por Furlow apud Lessa & Carreirão (fratura-se os processos 
hamulares e pterigóides, possibilitando, assim, a reaproximação da musculatura na 
linha média. Ainda há grande discussão a respeito da técnica ideal para a realização de 
palatoplastia, entretanto, preconiza-se que os procedimentos sejam iniciados o mais cedo 
possível e que o tipo de fissura, o tempo de reparo tecidual e a experiência do cirurgião 
sejam minuciosamente analisados, para que o protocolo cirúrgico mais adequado seja 
aplicado. No Brasil, a SOBRAPAR (Sociedade Brasileira de Pesquisa e Assistência para 
a Reabilitação Craniofacial) adotou a técnica desenvolvida em Göteborg, Suécia, como 
protocolo padrão para a reabilitação de pacientes com fissura unilateral. O protocolo 
denominado all-in-one (AIO) tem mostrado vantagens importantes em relação a outros 
apresentados pela literatura. Nele, há o fechamento e o reparo do palato duro e do palato 
mole em uma única sessão. Dentre as vantagens, destaca-se a menor interferência no 
desenvolvimento craniofacial. A idade ideal para a realização da cirurgia é entre 1 e 1,5 
de idade, pois nesse momento as estruturas estão detectáveis e a musculatura do palato 
desenvolvida. Ainda assim, fatores como a nutrição e oclusão vasofaríngea devem ser 
analisadas (Figueiredo et al., 2004; Miachon et al., 2014). 

Recém-nascidos apresentam grandes dificuldades de sucção dependendo do tipo e 
extensão da FLP, pois ela impossibilita que o bebê tenha apoio e estabilidade no mamilo da 
mãe para realizar o correto movimento da língua, isso incapacita o isolamento da cavidade 
oral e provoca o escape do leite para a cavidade nasal. Portanto durante a amamentação, 
deve-se manter o bebê lábio-fissurado em posição semi-ereta voltado para o corpo da mãe, 
ou deitado em superfície plana com a cabeça inclinada em direção ao colo da mãe. Por sua 
vez, a mãe deve estar inclinada sobre o bebê para que o efeito da gravidade proporcione 
o correto posicionamento do mamilo e aréola para a vedação da fenda, proporcionando 
o melhor escoamento do leite materno, dando conforto e reduzindo a fadiga gerada na 
alimentação (Branco & Cardoso, 2013; Da Silva et al., 2018).

Amstalden et al., (2007) desenvolveu um fluxograma no qual os principais problemas 
na alimentação de crianças com FLP decorrem da sucção ineficiente ou da entrada de 
alimento para a cavidade nasal. Segundo o autor a sucção ineficiente pode gerar maior 
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gasto energético para o bebê, além de menor ingestão de leite materno, ocasionando baixo 
peso, o que pode atrasar o procedimento cirúrgico, além de prejudicar o desenvolvimento 
(fala e linguagem). A entrada de alimento na cavidade nasal resulta em regurgitação nasal, 
otites e o alimento tem risco de ser aspirado aos pulmões, levando à hospitalização da 
criança.

Os procedimentos cirúrgicos reparadores interferem no crescimento da face e da 
arcada superior. Como consequência, o paciente apresenta atresia maxilar e aparência 
retrognática. Por conta disso, por volta dos treze a dezoito anos de idade, deve ser avaliado 
o desenvolvimento craniofacial do paciente e a necessidade de intervenção por meio de 
cirurgia ortognática (Lima et al., 2015). 

Na terceira fase, realizar-se-á a confecção de prótese odontológica e o 
acompanhamento desse paciente (Sampaio et al., 2018; Lima et al., 2015). Geralmente 
utiliza-se a prótese parcial removível obturadora em resina acrílica, a qual visa repor os 
dentes ausentes e fechar espaços não corrigidos cirurgicamente. Embora esta seja uma 
das etapas finais, sua realização é imprescindível para recuperar a função, estética e 
autoestima do paciente. (Bernardo et al., 2017; Silva et al., 2019; Sampaio et al., 2018).  

Há de se notar, porém, que os procedimentos cirúrgicos reparadores das 
estruturas envolvidas na FLP (palato e/ou lábio) não garantem ao paciente a função 
articulatória normal da válvula velofaríngea. Cerca de 30% dos pacientes podem continuar 
apresentando alterações na fala quanto à articulação e ressonância. Entre os distúrbios 
articulatórios compensatórios estão o golpe de glote e a fricativa faríngea, utilizados como 
forma de contrapor a falta de pressão intraoral, podendo substituir fonemas oclusivos ou 
fricativos. Quanto à ressonância, o escape de ar nasal e a baixa pressão intraoral leva à 
hipernasalidade em fonemas oclusivos e fricativos e está presente em todos os pacientes 
com disfunção velofaríngea. Esses pacientes podem apresentar também hiponasalidade 
devido a deformidades nasais, ou ainda, ressonância mista. O tratamento fonoaudiológico 
é recomendado quando há incompetência ou disfunção velofaríngea para um ou mais 
fonemas e busca a melhora da fala e melhor aceitação do paciente no meio social. A 
terapia fonoaudiológica deve ser inicialmente individual e constante, de três a cinco dias 
por semana (Lima et al., 2007).

FLP são anomalias craniofaciais com um número significante de ocorrências no Brasil. 
Não obstante, desde 1993, o SUS vem tentando fomentar e implementar medidas através 
das quais o atendimento aos pacientes em questão seja realizado (Alarcón et al., 2017; 
Almeida et al., 2019). A portaria 718 SAS/MS (Sistema de Atenção à Saúde/Ministério da 
Saúde) garante assistência do SUS aos pacientes portadores de anomalias craniofaciais e 
bucomaxilofaciais, bem como procedimento para a especialidade de ortodontia e ortopedia, 
que devem estar associadas, a fim de se obter um melhor crescimento e desenvolvimento 
maxilomandibular facilitando a alimentação e a deglutição (Dos Santos et al., 2019; Lima et 
al., 2015). Ademais, é nítido que, quando tratada de forma multidisciplinar, as FLP trazem 
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resultados mais positivos. Convém ressaltar, todavia, que o prognóstico de cada paciente 
depende do tipo e da extensão da fenda labiopalatina (Dos Santos et al., 2019). Outrossim, 
um fator de inegável relevância é o custo para a manutenção de uma equipe multidisciplinar 
de tamanha magnitude, embora esta seja indispensável para a reabilitação do paciente 
(Trezza et al., 2016). 

4 |  CONCLUSÃO
O acompanhamento do paciente portador de FLP por uma equipe multidisciplinar 

desde seu nascimento até a fase adulta é imprescindível. O diagnóstico precoce e início 
do tratamento reabilitador auxilia o paciente no desenvolvimento da autoestima, das 
relações interpessoais e da inserção no meio socioeconômico e cultural. Pacientes com 
FLP demonstraram melhoria na qualidade de vida após passarem pela correção cirúrgica 
dentofacial, um dos últimos estágios do tratamento reabilitador multidisciplinar. Neste 
contexto, faz-se necessário pesquisas científicas direcionadas à etiologia da anomalia em 
questão, com o objetivo de diminuir a ocorrência novos casos. Estudos atuais mostram que 
o etilismo, o tabagismo e deficiências nutricionais são fatores predisponentes. A educação 
da população quanto a importância do acompanhamento multiprofissional em saúde 
antes e durante o período gestacional pode ajudar a prevenir a ocorrência da anomalia. 
Mediante a tal cenário, evidencia-se a relevância do SUS (Sistema Único de Saúde) 
quanto ao tratamento dos indivíduos portadores da anomalia, tendo em vista as questões 
socioeconômicas do indivíduo frente aos gastos elevados de realizar os procedimentos na 
rede privada. 
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